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==- l/11stracno Portueuesw 

PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem .Mol'p!Jina,. 

Muito eflicaz contra a 

ASTHMA 

Perfumaria 
Balsemão·· 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 
to.1~ nnnnELº ~:s~~"~:~':1~~:1~~ 

U muu u e mc135 Uma 
v1s1ta ao nosso 

~stabciccnncnto de,·cm Vv. 1 x '" 
fazer, a titulo de cxpene1H ia. --

1~oc10, 4 e 5 Te1e1011c 2:56'> 

~~~Palmyra m; n~;suLTAl)O \I UlTO t:PlCA7. 
l're11arado de 1•ureza p:aranttda. !'ras­
co: ~sooo 1·s. , ~..ou. :!5000. 1ssoo e 8Xl rs. 

l>ep. gera l: Calcada do ~ncramento, 7. 2.' 
Telerone ~.ar.ti cenir TELE.P ONE H! 2777·LIS O • 

J"t-ito~ nos 
Cilihres 8, 
10, 12, H, 
l6. 20, 24 
e ~b. 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

ainda que 1k um preço modico, tccm 
dado optimos resultados e são fa­
yorccitlos 11clos caçadores de todas 
,,, parte,. Estes cartuchos sao ca­
rrt'i:aclos com polvoras pretas co­
nhecidas, absolnt;uncnlc á prova 
d'agua e de primeira ordem para uso 
g,·ral. 

Obtivris por i11tcrm.·dio Jos pri11-
ripncs commcrcia11tcs cm lo(/as os 
parli·s. Cala/090 gratis a 011~111 o 
so(icitar 

AHITE 01 PCRIU61l• r. llellor Perrclra. r •. do C.am;,,., < - 1 .l~hon 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

com o a11xulo dos meios 1'1s1cos..: 1n:c;1~1~:N N,\ 
TUnAIS. <'Nl><'<'lllr1tuos 11al'll c11<Jn caso e ilc' ldamcmc ln· 
dlvhJuallsailos. ro118llt11e 

O tratamento mais rncional e ciicaz 
PARA CURAR. ru. •loeuças dr 'IUalquel' or. .io: "'lomago 
ID!c•tlnoo, ui: mio. rlll•. cora~im, etc .. ou \'los urinarias, re~ 
plraiorlas u clrculaLorlai;; homorrboldal, 1louncns da nu· 
t.rlçi10, ner\'O~llR. artrltlcas 011llnrattcas, parnllllcas011 Irri 
Latl,•as por graves e antif(•s que sejam: U•Mlm o tonhn 
allrma1lo na minha longa prn1lra no l'Stran11c11·0, e aqui 
pelas numerosos curas q111• IN1llo realisado 

0> que sotrem niio devem, pois, hesitar. a sub· 
1111:ter-.se •os meus ~sp~cia1s tr•t•mentos 

FISICO-MAGN ETICOS E OIETET !COS 
De ruJos mvoravel• 1·c•uluu1os me rf"sponsabtllso. 

llr. P. lndh,erl r.01ucc1, con•ultorlo Pslco-magnetote. 
rápico. T. C . . foit.n fiOncnh·1'M :.:'O. 2. 0 to •• , .10 I UlCDdClllC. 
A primeira conaulta é stretl s paro todos. 

.. 1 

r ' Colares ~'Viuva Gomes'' 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com ((GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDS 

Rua Nova da Trindade. 9D Colares-Almoçageme 
J 

Telefone 1644 

Hrademia rientilira de Beleza 
AVEUIOA DA LIBERDADE, 23 

LISBOA Telefone. 3641 

D1rcctora Madame CAM· 
J'OS. laure•d• pela Eacola 
Superior de Farmacla da 
Univeraldade de Coimbra, 
Diplomada com frequencla 
cm masaaçcm MEDICA, ES-
1 ETICA, PEDICURE, MAIN­
CURE, e tlnctura dos cabe· 
lcs, pela Eacol• Franccz• 
de Parla, d'Ortopedla e 
Maaaagem. Ex-maaaagl•t• 
assistente do Hotel Dlcu 
de Paria. Antiga profesaora 
diplomada lnacrlpla e pre· 
miada em diferentes c•del­
raa. Qulmlca - perfumlata 
aocia cfct1va de difcrcn· 
te • Sociedade• aclcntlfl· 
cas, etc. 

Tratamonlo pelos dlforon. 
ICA Pl'OC•·~S08 de maçotara• 
pia, eletroterapia e mcc•· 
noterapla. MAÇAGEM ME· 
DICA E ESTETICA. CURA DA 
OBESIDADE: redução par· 
c;lal da cordura. 

Tralnmrnto tia.o rup:M pela Plctrlcldade. ·1 rauunento da pc.~. 
manohna, pontos nagroa, alnt\ea do boxlga.a. aardt\a, eto. Doa­
envolvlmonto e onrlJamento doa aoloa. Processo nl>solut..'lmomc ºº"º· l\csultados surorcendentcs com u·cs tratamentos e tn!orma· 
cões do •cnlloras que Jà llzoram º'ªº tratamento. l'nra as ex.•" 
cttenlcs da pro .. 1nc111 tratamento upcclal oor rorrMpondencla. 

Metodo de eYlln r que os cabelos embranqueçam. Tintura dos 
cabelos om todns M rõrcs, com n duração de ~ nnos. 

LaVRp:em dos cabelos com sccap:om eletrlca a 00 centavos. 
A1>11relhos. 11orr11muR o procluLos ci o beleza clns molhoreA caMs 

de Paris. l\cspostno mcdlan1e c~ 1nm111lha. 



Noticias vindas 
doBrasil referem­
se á cooperação 
das nossas tropas, 
que ainda se en­
contram em Fran­
ça, na atual con­
t r a-ofc n siva. O 
j.!overno não con· 
firmou o facto. 
Todavia, o que é 
veridico é a exis­
tencia d'um im­
portante corpo de 
tropas de artilha­
ria pesada rece­
bendo instrução 
em lnRlaterra. 

Artilheiros portuguezes em Inglaterra 

Recentemente, 
como consta dos 
c/1cluJs que n'es­
tas P8Rinas arqui­
vamos, o nosso 
ministro em Lon­
dres, sr. dr. Au­
gusto de Vascon­
celos e o adido 
militar portu~uez, • 
major sr. J. B. 
Casqueiro, fo. 
ram, acompanha­
dos pelo coronel 
do exercito inglez 
Mr. Carr, visitar 

O sr. dr. Augusto dl' Vnsconcelos, ministro de Port11q-<1/ l'm Londres, C+> 
te11do á sua ((/talfa o major sr. J. 8. Casq11e 1ro, adido •111/1/ar p'rtuguez 
e o coronel do l!Kerrlto l>r/t(lftico lfr. Ca:-r, assistindo ao dnsflle dos sol-

o campo da arti- dados <lo Corpo de Arttlharia Pesada l!m llorslt<1111. 

\ 

lharia portusiueza 
em Horsham. 

Recebidos pelo 
respectivo co­
mandante, assis­
t i r a m a varios 
exercidos e per­
correram todas as 
dependencias e 
t e n das onde se 
alojam as nossas 
tropas, que en­
contraram na me-
1 hor ordem e as­
seio. 

=---.: 

O coronel Carr 
e outros oficiaes 
inglezes que as­
sistiram aos excr­
cicios mani resta­
ram o seu conten­
tamento pela 
prest eia dos arti­
lheiros porlusiue­
zes, que tão facil 
e rapidamente se 
teem adaptado ao 
novo material e 
aos novos proces­
sos d» guerrear. 
O dbtinto oficial 
britanico, que mi­
nuciosamente ex­
plicou aos ilustres 
vi >ltantes o ma-

O coronel llfr. Carr d<1ndo al{lumus e r pllcoç<Jes aos srs. Major Casqueiro" dr. Augusto 
de Vasconcelos. 
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nejo d'alguns dos 
canhões de gros­
so calibre da mo­
derna artilharia 
ingleza, referiu­
se tambem, mui­
to elogiosamente, 
aos oficiaes por­
tu~uezes que se 
mostram devéras 
interessados na 
intensiv.a prepa­
ração dos nossos 
sold<tdos da arti­
lharia pesada. 

1. O sr. dr. Aufl11sto de Vasconielos, (+J tendo d sua direita o major sr. J. B. Casqueiro e o coronel do 
exercito brltanicO Mr. Corr, cumprimentando o comandante da secçao porilJguesa em Horsha1rt, este á di­

reita da graoura.-2. Arlill1arla · Howllsers"-Soldados portugueses em descanço. 

Desfile d'artllhe1ros em Horsham. 

182 



• 

Oficiaes portuguezes prisioneiros 

Oflclaes d'infantar ia 13 prisioneiros cm Rnstntt, 11endo-se no ultimo 
plano, á esquerda, o alfereb miliciano sr Antonio Dias. <+> 

2. Diocleciano Auj!usto Martins, coronel cornendunte da ;;,• brl1111de de 
infantaria, prisioneiro dos alemiles no combate de 9 •I' Abril, ochando-s<' 
Internado no campo de concentreçilo de Frledrichsf!'ld, em Rn8ta11, 811den, 
sabendo-se por noticias recentemente recel icfn~ pelo lamilht, que se en­
contra de boa saude. O coronel Martins que partirn como com11ndente do 
6.• sirupo de metralhadoras, achnlln·se comandando a 5.· brlsieda de inlen­
terie, posto que compete a um general de brlsiadn o que deu m otivo ao 
comunicado alemilo anunciar ter ~ido leito prisioneiro um ll<'trerat portu­
siuez. O coronel Martins é natural de Brnltançr. onde conta r•s ma iore~ 

sim patins . 

~: 
Olic.ae~ portus.uezes prisionalros em Restett, vendo-se no 1>rimeiro plano, li esquerda, o nlferes mlliclanio 

d'infentarid 2, sr. Eduardo f'lorencio. ( + ). 
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As nossas tropas em França 

1. Bonl(aclo, sargento no D. A . B.-2. Grupo de sargentos do C. A. 'P. 1. Da esquerda p_ara a direita, se.1/a. 
aos: Machado, Abreu e Slmplicio. De pé: Figueiredo, André, VldaJ, A11drez, Alegrta e Perdlg<Jo. 

3. Ferraz, sar1re11to no D. A. 8 . 

1. Eugenlo do Slloa Cardoso, e.• sarflenlo meca11lco d'aolaçt'lo.-e. Nqrme11eg1Jdo Augusto dos Sa11tos, t.• sar­
ge11to d'arll/11arla.-J. Grupo de sargentos da e.• companhia de lnfa11tar la 92, em França: Da esquerda 
para a direita, no!.• plano: Matos, !·alctto, Lopes e Godinho. No !!. 0 : costa, Nunes, A.zeoedo, Machado 
e l>tarq11es. /lo J.•: rlrmo, Quaresma, Sont' Ana, Crespo e lopes.-4. G11ll//erme Joaquim Catramelo, J. • 

sargento d'arl/1//arla.- 5. Anton/o Fome:os, 2.• sargento das companhias de saude 

.Sr.rgentos .do t.• gnq;o <.'o C. A. /\'o 1 • Jllar.o: Ferreira, Rceha, /ofaloelra e Bastos. No !!.O: Saloador, Men­
d<J$, SQT1ches,Huggc, Faria, Belem e Salvador. No 3.0: Almeida, Mala, Ferreira, Reis, Soares, Rodrigues, 

Aguiar e Olivei ra. 
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O DIA DA INDEPENDENCIA DA AMERICA 

Um aspt!to do cortejo histortoo r<'allsado no dia 4 de julho ultimo, por ocas/do das 
festas da Jnd<'pendencla da Amerlca do Norlt!. Marinheiros americanos conduzindo le· 

treiros em que t! ctlado o esforço de Portugal. 

D~vemos registar com prazer que o nosso paiz tambem se associou 
ás manifestações realisadas em New-York por ocasião dos festejos co­
memorativos da indepenclencia dos Estados-Unidos da America da 
Norte. A nossa colaboração fo i levada a efeito pelos esforços da «Co­
missão Portugueza Organisadora da Representação de Portugal>, que 
-não sem grandes trabalhos-conseguiu que o nosso paiz marcasse 
um togar de destaq ue. E assim foi que o nosso carro alegorico, repre­
sentando uma das caravelas da época das nossas descobertas, obteve 
o 3.0 premio. 

. .... 

Antonlo Costa, natural 
de llsl>oo, em serolço 
no exercito da Amttrlca 
do Norte, onde se na· 

tura li.sr 11. 

=~ : .. 

Os 111arl11h<>iros portuguezes no cortejo h1sto·ioo, nas festas da lndt!pcndencla da America do ,\.,'orle 

(Clich s enoiados a llustr&çllo Portugueza pela Comlssao Porltttr1.ezn Organlsadora da Rt!ptre· 
sentaçdo de Portugal nas restas de 4 dl! 111/ln). 
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PORTUGAL PITORESCO 

) 

Moinhos nas margens do r io Tenha 



1. Mar51ens do Corito. A' boce do tunel.-2. Em Penajola: Logar da Trindnde.-3. Em Penajola: Ao 
entardecer (r~clntos do LesteioJ.-4. Em Penajola: Arredores do Costeio. 

(Cllcht!s do apreciado amador, sr. Mi51uel Montei ro, da Regue). 



• Miss Mar-
o garet Ban-

nermanéuma 
~ das a triz es 
~ que melhor 
e tem si do aco-
• lhida no h!·1-

t ro i n gl e z. 
Natura 1 do 

~ Canadá, dcs-
: de muito no­
o va que mani­
; festava as 
: admiraveis 
• aptidões ar.-

tisticas agora 
, p u blicamen­
~ te patente a-
o das. Foi em 

Londres que 
a formosíssi­
ma rapariga 
começou a 

• sua carreira, 
com um pe­
queno papel 
em Tina. Mais 

tarde fez a 
sua apali­
çãono Apo­
lo, interpre­
ta o do um 

UMA ESTRELA DE LONDRES 

1., 2. e ~. Miss .Mar,iaret Bannerman em •Yes Uncle• 

( Cllch~s da •Comera Portralt• de Londres). 

1f8 

personagem 
pri ncipal no 
Yes, llllcle. E 
até agora, 
m iss Ban-
nerman, que , 
de sem p e- o 
nhou recen­
tementecom 
grande su- ~ . 
cesso a par- ' 
te principal ~ 
na comedia 
Be caJe/ul 
Baby, tão 
magnifica­
mentesetem 
conduzido e 
honrado os 
$CUS credi­
tos de artis-
ta que o pu­
blico lon­
drino, a con- , 
!'idera, aliás ~ 

jus tamente, 
uma das ; 
primeiras 
estrelas da 
comedia in­
gleza. 

• 
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LIVR_O·s 

DÃO é facil ser-se moralista n'uma terra onde a 
. amoralidad~ alastrou como escalracho. Se a pro­

pna abundanc1a dos assuntos que se preslam á criti­
ca, dos defei­
tos que desa­
fiam comcn­
tarios, dos er­
ros que recla­
mam profli~a­
ções, parece 
desbravar o 
caminho a 
quem se pro­
puzer, com de­
n odo, palmi­
lhai-o, forne­
cendo-lhe mil 
e um aspétos 
sobre osquaes 
pode incidir a 
lição ou a re­
primenda,­
por outro lado 
ha o embara­
ço da escolha 
quanto aos te­
mas e a inefi­
cacia da ação 
quanto aos 
fins que se 
teem em vista. 
Quer dizer, o 
escritor que 
meter hom­
bros á tarefa 
preci!'a de du­
pla coragem : 
para não su­
cumbir pernn­
te o esforço 
exigido e para 
não desanimar 
perante a es­
terilidade do 
seu apostola­
do. Mas ainda 
ha que ter em 
conta outros 
meritos parti­
culares: a an­
da ci a, para 
verberar sem 
respeitos hu­
manos; a indi­
ferença, em 
face do de$a­
sirado que lo­
sire produzir. 
Ora em Jo<1o. 
Verdndes, o 
com e ntarista 
ouotõdiano do 
Seculo, rPu­
nem-se o ta­
lento e o des­
allsom bro in­
d i spensaveis 
oara aue seia 
brilhAnte a 
campanha que 
está teali~ando e não lhe escasseia a longanimidade 
necessaria para não esmorecer ante a surdez e a ce· 
guelra dos seus contemporaneos ... 

Os primeiros seis mezes de notas e comentarios 

N:OV-OS 

dia a dia firmados no Seculo por João Verdades 
sahiram n'uma bela édição da casa Guimarãei; & C.•. 
Relem-se com prazer e proveito estas paginas, su bsi-

dio admiravel para a historia do nosso tem~po. O seu 
exito de livraria egualará sem duvida a> que foi 
alcançado nas colunas do grande diario. A João Ver­
dades que é Tito Martins, as nossas saudaações. 

~!~J ~. _________________________________________ ::;;:·· 
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GUERRA 

O general Poch (1), no\lo mar~chal da Prnnça, '1isit11ndo o grande quartel 11eneral americano, onde é recebido 
pelo genernl Pershinl! (2), que acnbaru de ser agraciado com 11 grau cruz de Legião d'Honrn. 

l)ecididamente o inimigo não c'>nsegue, apesar 
dos seus inauditos esforços, fixar a sua linha de 
resistencia e, sob a pressão energica das tropas 
dos Aliados, vae recuand'.> cada vez mais. Os co­
municados dos francezes, apesar do seu laconismo 
oficiai, anunciam-nos quotodianamente o sucesso 
de no11as operações militares. 

Este progressi110 exito das arma~ aliadas afeta 

de11eras Ludendoríf que 11iu ar rancarem-lhe posições 
taticamente preciosas. E para atenuar, quanto pos­
sivel, o,; efeitos aterradores do fracasso inconfun­
divel do exercito alemão, os seus comunicados dis­
farç1m a reti rada n'um plano preconcebido. Todavia 
o po110 alemão já aprendeu o significado d'ess~s 
planos e é cvm terror que sente avisinhar-se a der­
rocada que o 11itimará. 
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Os raids aereos dos 
aliados!- As represai ias que 

os aliados se resolveram finalmente a 
exercer sobre as cidades abertas da Ale­
manha, proximas da zona de guerra, 
term merecido ponderacão ao inimigo, 
pelo seu vulto. 

Não obstante os ataques se haverem 
limitado aos estabelecimentos militares, 
poupando-se quanto possivel a vida dos 
não combatentes, ao contrario do que 
que sistematicamente os alemães pro­
cedem, o exodo das cidades atingidas é 
cons1deravcl. Ao terror das popu:ações 
inimigas antepõe-se, pois, a imriassibi­
lidade da paricnse perante os Oothas . 

1. Aeroplnnos sirnndes para bombordeomento diurno.-2. Um aeroplano britnnico dirisiindo se 116 linhns lni­
migas.-2. Aeroplonos prestes e partir em obser~açlio dos mo~imentos do inlmlsios. 
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NA FRENTE ITALIANA. - 1 tlm uasolto de infantaria.-2. Um atirador especial espreitando o inimigo -
3. Um cenhilo de grosso calibre nas trlnchclrub. 

Vigiando os movimentos do inimigo nas maritens do Pla11a 
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OS AMERICANOS EM ITALIA 

EM MILÃO: So:dados americanos atra11essando a cidade em direção 
ás linhas de batalha nu frente Italiana 

A' frente italiana chegou um contingente americano. Ao 
que parece, outros mais se lhe seguirão. A America do 
Norte, no magnifico desejo de contribuir para o completo 

EM MILÃO: Aclamando os 
soldados da Ll11re A merice 

a1.1 iquilamento do militarismo dos im perios centraes, procura levar o seu, já agora, 
aprecia vel concurso a todas as frentes de batalha. E assim é que, soldados da Livre 
America se encont-am lutando tambem ao lado dos da ltalia, que lhes leem dispen-
sado inesquecíveis ma ni festações de profunda gratidfo. 

Of iciaes e s'>ldados d'uma ambulancia americana na frente Italiana que foram condecorr.dos pel<o 
rei d'ltalia pelas pr o11as de cora.i1em e sangue f r io, manifestadas n•uma das ultimas hções. 



N"a Russia 

A ilha de Askold perto de Vlndl'1ostok 

Cada vez é mais indecifravel a situação na Russia. 
Depois do desaparecimento da unidade da patria, que 
a Alemanha conseguiu com as suas intrigas, as conten­
das fratricidas sucedem-se; estas motivadas pela paz 
imposta ao povo russo que já vae avaliando os seus 
desastrosos efeitos. felizmente os aliados estabeleceram · 
uma nova frente na Siberia, e vão tentar exterminar o 
cáos moscovita e expurgar a influencia germanica do 
norte da Asia e do Oriente da Europa. 

2. O feld·marechal oon Elckhorn, comandante do exercito austro·alcn ilo na Ukranla, assassinado por um re'10· 
, tuclonarlo russo, en111ado do comité de Mosco'lll, quando regrel's1111a de carruagem ao pelaclo acompanhado do 

capitão 11on Dre•sler, que tsmbem foi at1n51ido, fic1>ndo ferido ara\!cmente.-3. Vista geral de Vladiliostok, 
base das operações do, exercitos aliados no Extremo·Oriente, com o concurso de forças militares e ne\!ees do 

Japão e de arende numero de 11oluntarlos russos. 
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Festas na Regua 

COMO todos os anos, o laborioso concelho da 
Rcgua de­

monstrou 
c~m a sua pa­
racla agricola 
d e agosto 
que cada vez 
trabalha 
mais para 
a p e rf e íçoar 
todos os pro­
dutos do seu 
solo riquíssi­
mo, estimu­
lando a la­
voura e todas 
as industrias 
que com ela 
se relacio­
nam. 

O sr. dr. 

um Jurisconsu lto que vive do fôrc, ainda este 
ano foi a al­
ma da festa 
do trabalho 
n'aquela vila. 

Berna r dino 
Zaga l o, o 
grande pro­
pugnador 
dos i nteres-

Um ospéto da exposição egricole da Regua 

De todos 
os pontos do 
pai-z, onde ha 
interesse pe­
los progres­
sos da agri­
cultura, com­
pareceu mui­
ta gente, por­
que todos sa­
bem quanto 
ha a aprovei­
tar dos belos 
certamens da 
Regua. O sr. 
p res í dente 
da Republica 
lambem ti­
nha prometi-
do assistir 
tanto á fes­

ses da Re.~ua, que mais parece um agricul­
tor apaixonado que vive da terra, do que 

Uma dns ruas ornamoutnda~ 
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ta como a um grande banquete, que se or­
gan isara em sua honra, mas; circunstancias 

As ornamentações na run Serpa Pinto 



O P e Y i 1 h i\ o do 
po~to asirario de 

Mirandela. 

su pervenien· 
tes, que escu. 
samos aqui de 
recordar, inhi­
biram-no de ir. 
O banquete 
não deixou, 
porém, de rea­
lisar-se trans­
ferindo-se a 
homenagem 
para o sr. Bis­
po de Lamego. 

Terminaram 
as festas da Rc­
gua par um fes­
tiva I noturno 
no jardim jun­
to á Camara 
Municipal, le­
vando todos os 
forastei 1 os re­
cordações 
inol vida veis 
dos progressos 
agrícolas da 

. -

Um as pé to de l'llPONlçl!o dos srs. A lfrcdo Moreira da SflYa 
& Filhos, do Porto . 

Payilt.ilo do con· 
celho da Pesquei­

ra. 

Regua e da in­
c o n f u n d ivel 
hospitalidade 
com que ela 
acolhe quantos 
a visitam. 

De todos os 
e x p o s i t o re s 
que concorre­
ram de fóra do 
concelho, os 
que mais fize­
r a m admirar 
os seus produ­
tos foram os 
grandes horti­
c-u l tores por­
t u e n ses srs. 
Alfredo Mo­
reira da Silva 
& Filhos, que 
apresentaram 
105qualidad es 
de frutos e lo­
dos eles lindos 
e soberbos. 

O payiJhl!o do sr. dr. Julio de ArauJo. Aspéto de exposição de leYOres n'uma das salas do 
<-amara Municipal da Regue. 

(Clich's do distinto amador sr. Antonio Teixeira, de Regue). 
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_.~w.--
·~ Para os nossos ~ 
~·· solàaàos ""1 

"' ~ Tambem em llhavo 
se levou a efeito urna 

festa, deveras simpa'ica, 
que bem demonstrou a no­
bresa de caractcr d'aque­
le laborioso povo, rever­
tendo o seu produto a fa_ 
vor dos que 
lutam pela Pa­
t ·ia e da ins­
tituição da 
iniciativa do 
SeC11/o a cSo­
p a para os 
pobres'. 

Alémd'uma 
exposição de 
pintura a oleo 
e de arte fe­
minina reali­
sada no Sa-

!:to-Escola, a que concorrcr'lrn res­
petivamente os srs. João Celestino 
Gomes e Teodoro Craveiro e algumas 
"enhoras da melhor sociedade cl'aque­
la pitoresca vila, e q uc constituiu um 
acontecimento de vulto pelos magni­
ficos trabalhos expostos, constou da 

\ venda da flo1, que re.;ultou brilhante, 
~para o que muitocontrihuiram os esfor­
~çosda comissãoorganisadora, digna dos 

11, maiores encomios, que viu coroado 

1 

Um 11spéto de exposi • 
çllo Celestino G<>mes, 

Ilendo-se este. 

A comissão or11nnisadora e iirupo de 
senhorrs que promo11er11m a 11ende de 
flor. De esquerdo para e dtrelta, sen­
tadas: Sr." O. Berta e O. I,uclnda 
Grilo. H. Teodoro Cr1111eiro e a sr.• 
O. Morle Rose Ta11ares: de pé e ar.• 
O. Maria Gonça111es. No segundo ple­
no: i;r. Ceies li no Gomes, ar.•• O. Irene 
do Bem, O. Benilde d'Ol111elra, O 
I,eonilde <.:orujo, O. Maria Mendes, 

,1 O. Auzenda C. Valente, O. Arlinde 
~. d'()l111eira e ar. Francisco Betist.e. 

Senh<lresque 
p r o m o 11eram 11 

vende da flõr. 

de exito o seu 
em prcendi­
mcnto. 

A concor­
rcncia á ex­
posição foi 
nu merosissi­
ma, ~endo 

muito felici­
tados nodos os 
ex pos;i tores. 

Um aspéto da cxposiçilo Teodoro Cra11elro 
<lendo se ao fu·1do este. ' 

(C/lcl11!s do distinto 1rn10dor sr. Alberto 
Rafeiro). 
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Figuras e Factos 

O consorcio do alferes sr. Rui Gomes de Costa com e sr.• O. Dora Sllvle de 
Figueiredo, filha do erudito escritor sr. dr. <:endido de Fi!fuelredo. Os noi­
vos á &BfdR de egreje de Arroios onde se realisou o ato religioso. (CllcM 

Benollel). 

A menina Georgina Cordeiro, 
que obteve o primeiro premio 
n•um concurso de dança reollsn­
do no Casino Mondego dn Fi-

Sr. Fldelino de Pi· 
11uelredo. 

O sr. Alexandre Fer­
reira que é uma indivi· 
dualidade de i.irande vulto 
no nosso meio segura­
dor, onde exerce a sua 
incançuvel ati11idade e é 
gera 1 mente considerad,.., 
acaba de, n'um banquete 
que lhe foi oferecido, ser 
alvo d'uma inconfundível 
homenagem, pelassuas 
brilhantes qualidades de 
trabalho e iniciativa que 
muito o honram e de11e­
ras o distinguem. 

gueira de Foz. 

Sr. Alªxendre Per· 
reiro. 

Grupo de senhor es e cavnlhelros que levaram e efeito, na Marinhe Grande, uma •kermesee• o favor doa 
nossos soldados, ne c1unl se exibirem ternbem canções e danças á moda de Coimbra. 
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(Cllch<! do distinto amador sr. A. A. Abre11), 



J. Sr. 1\1/X'rlo Seq11elra CaMelo Bronco, empregado 
com<>rclal, fnMcldo em Llsboo.-2. Sr. Vasco Art11r 
do C:o.,to Cobrai, 11rl111el· 
ro f('n ·nt<' cio armado, fo · 
l<'cldo no F11nclta1. S.Sr. 
Aoton/o H<'lltordo <ar· 
n<'lr<>, a11l/J. o e d1stl11to 
of/c"al do mar/11/ta mPr· 
t·anl<' e 11111/lo co11/iecldo 
110 nossa 111('/a comercial, 
fol<'C/1/0 1'111 /,lsbon .- 4.Sr. 
l·ranclsra Padln//(/, to· 
nhl'cldo.•SJJOrts111011•, fole­
r/do l'm Plnlll'lro <lt> wu­
res. 5.Sr. Fernantl o de 

Sr. !Joavida Port111ral 

O sr. Roavida Portu 
gal é um dos nossos dis· 
tintos professores que 
mais devotadamente se 
encontra empenhado na 
reforma do ensino em 
Portugal. Quer nos jor­
naes, onde colabora as­
siduamente, quer em 
publicações como a que 
ultimamente editou, in­
titulada «Depois da 
guerra», vem o brilhante 
jornalista apresentando 
ensinamentos sobre a 
educação nacional que 
bem merecem a con­
sideração do poder le­
gislativo. 

IAcerda, ont11ro 
tloo e 011/or de 

s11/J-lnspi!tor da policia admlnlstro­
dioersos livros de l'Splntlsmo, fa -

Devido á pena do 
apreciavel escritor 1:1r. 
Rui Cordovil apareceu 
no mercado um novo li­
vro de contos, intitula­
do «Miragens e refle­
xos». 

El'ses contos são na 
realidade Interessantes, 
não só pelos assunto-; 
cuidadosamente e se o­
lhidos, mas pela elcgan­
cia da prosa, que muito 
distingue o seu autor. 
o belo livro, a todos os 
titulos recomendavel pa-
ra figurar nas boas bi­
bliotecas, tem obtido 

lecido recentemNttl' no 
Rio ae Janeiro. 6. Sr. • 
f). Sara Severino, dlslln· 
ta professoro de plano, 
esposo do dentista sr. 
José Severino, falecido em 
l.ls/Joo.-7. Sr.• D. Vlr!fl· 
n 'n da Concelçdo Orn11i' 
'"'"º• dlst111ta prof<'ssoro. 
Psposo do sr. l11/11 Fran 
cisco Li?lle e lrmt1 do ator 
sr. Jor:;e Grave, fnleclda 

em Lisboa. 

Sr. Rui Cordoof/ 

Ó 
um grande sucesso. 

. . 
º~~---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-º 

10. <' li. Grupos de alunas do Coleglo de Nossa Senhora da Concelç_do d<' 011lmardes, que tomaram 
pari<' n•um brllhante sarau em honra da diretora do mesmo, a sr.• D. Tere•o Solo-Maior, que se 0~ Sl!ntada ao centro dos grupos. Os rendimentos d'este Co/eglo st7o dest111ados d sustentaçdo d'um 

as/lo de lnDOlldos em Ou/mordes. 



- /tuslraçdo Portuqueso 

CAclA 
L\VllC..A 

l 
1 

1 

1 

1 

INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
DIRECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

OEGIO FERREIRA 
A maior exlstencia de Radium da Peninsula: 250 miligramas 

I raramentos pelo t:manatorlo e pela agua rarl/ollua, Ralos ,l , 
Alta /reQ1u•11cla (darso11ualisaç<10), Ba111tos /1/droeletrlcos, 

de l.w1 e Ar quente, l!letrotrrapla 
Trntam .. nto e cur11 do G~NGRO. Angloma , Nt•1111s 11a•cute· 
res e pign·entares, m anchas do \linho. Queloldes e cicatrizes 
\llciosas. Tub::rculo~es cutenea, /l\ucosn, ossea, 11anglionar e 
articular. Lupus, Pu i os, ne11rodcrmites, 11cné, eczema•. PI· 
bromAS e hemorraghi- uterinas. Metrites. Uretrites cronicsa, 
blcnorrngln e suos complicações. Conjunt1111tes. Ozena. llle­
nifes111çô •s te reio rins da sifii is. Ar tristlsmo, 11otn, reumetls· 
mo, cioticn. Asmo, diehctes, boclo. Ooençns do pele, do co· 
roç~o. n 11rolgins, ne11rites, paralisias, hipertens~o arterial, 
nrterlosclerose, allatnçfto da eort11, ~umores, etc., etc. Apo· 

sent'ls pare doentes. 

RUll CillRRETT, 61 - Telel. C.-2:570 
~ ... -................... __ , 

"''"" '"' '91111'1! ...... .,,._,, .. , '""'" ................ _ .... ,,,_ ... ,....... .. ,..,.._ ....... .. ,, , 
As Dores oe cabeça e neurasthenia' 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 
t::M l'AVIME1'TOS SEPARADOS 

Curso livre de Esteno-Dactilografia. Comercio e Llnguas 

16 CORSOS PR~FlSSIONAIS E OFICIAIS ~~~s o~ 1~~\~o~~: 
ubteem colocação bem remunerada cm <1ualQuer paiz. 

HllBILITllÇiiO PllRll CONCURSOS 
nas repartições publicas, l:fancus, Muntepius, etc. 

1 produzidas pela 
i 

1 

1 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, rcgularisando os intestinos com ~ 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.º, Lis~oa 
~PDSITD: Neto, Natividade b e.· 

ROCIO 121. 122 - LISBOA 

1 Sonambula ' 1 
1 M 1111 lula Tudo csclu-1 • • rl!CC 110 J)llS· 
i s.ido, prascnte e futuro. 

Consullns 11000, 2t500 e 
l 58000 réis, dttH 14 As 19. 
l 1111rA11tromcid'AUosto, 
! PIGUelRA DA FOZ, Ruo 

M,ME SANTOS E SILVA 
Espartilhos cz Cintas 

POR, M E DIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.º, f. 
- Telefono 4 :204 -

d os Banhos , 33. Trutn- L-----------
LIÇOES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPOHDENCIA 1 '\' por corrcsr•onrlenciR. 

!~!~~~ªr ~~~~:::~e ~abi~~~~~ªc~~:~f~ I' ftETB~- ll. B.ll--D-l-M-~-D-l--A-rt-ig-os-·c-hf-cs-·-de-s-ua-e11 
i c1elldode. PELES FINAS 

PED~~Á~~s A Rua Nova do Almada, 53-LISBOA ~ T E L EFONE 2~62 e?t~sos º!0lc~0~M:.~.: 
1 ""' ses. ARTIGOS PARAW 

En der eço telegrafico: PER.SOU-LISBOA , 27(), RUA DO OURO, 278 DAR.-Rccomende9els1 

'·--------------------"" 
1 

dos os colellios.-Pre, os resumidos. ---
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- O termometro dá-nos 36, mas os uboches» tambem apanha­
ram um calôr . . . 36.000 «á sombra». 



O SECULO COMICO 
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PALEST~A AMENA tar-sc contra o policia e o policia ªl 
----------- sair fóra das suas funcções e a detur­

pa-las ... 
J O gr a 1 i C 3 S Mas agora reparamos em que cstn-

1 
Vae-se entrar no per iodo das res-

mos a prégar um sermão, em 11ez de trições. Secu11 se c11e11ta, a cada ci-
Quando o sr. dr. Sidonio Paes saiu ~argalharmos, ou de satirisarmos, con- dadilo, entre outros maximos, que não 

do parque Eduardo VII para se meter forme a índole d'~sta paginai. E' que po.~e ser ~iais mi!1!mos, um quilo de 
na 11ida normal da nação e conduzi.la, escre11emos esras linhas no dia de S. fe11ão e oito decilitros de azeite por 
hou11e um momento de pasmo. Sua ex.• Bartolomeu, ~om o diabo á solta. Poi mez, is.to é,-tr~s feijões e um~ gota 
não vinha carrancudo nem trazia as ele, o mafarrico, que entrando-nos pe- de azeite por dia para lhe alumiar no 
unhas encrespadas; pel~ contrario, ado- la janela numa tradicio.nal rajada de 1 
çava-lhe os labios um sorriso amiqo e vento, nos entortou os bicos da pena el 
enluvara as suas mãos. E não se sara- nos deu uma volta é mioleira. 1 
coteava para um e outro lado; fazia a No fim de contas,, talvez muita ~ente 1 continencia. Resplandeciam nele a bon- tenha d<:sat.ado a rir ao .ler as linhas' 
dade, a distinçuo e a disciplina. que ~h1. ficam. e que~ Já agor~, n11 ~ 

Por instantes a selva portugueza subshtu1mos, fiados nesse efeito. E 
abrandou o seu aspeto: deixaram de se qu~ ha pessoas que, quando f~lam. a 
ouvir ui11os de féras e o matagal co- sério, dão sempre von.tade de rir, e.Já 
briu-se de flôres. Tocara-os a espada O. Afonso Ili se ~~rv1a dos seus JO· 
e o coração. Parecia que todas as ai- ~raes par~ tr~nsm1tir aos nobres o que 
mas se tinham confessa lo tacita e mu- lhes queria dizer··· estomago a Nossa Senhora da Fo· 
tuamente, purificando-se de paixões ô outro. me. 
ruins. Mas, pouco a pouco, foi-se per-

1 

Assim, o mesmo cidadão, se não fôr 
dendo esse extase e o f ervedouro re- t b 1~1 ' monteiromilhonense para poder com-
nasceu aqui e alêm, por ter sido impos- llm ours en e e.. . . prar carne, que n'essas alturas já de-
sivel exgota-lo momentaneamente. Veiu ve estar a mil e duzentos escudos o 
então o chamado gest? do f'.or~o, cheio A policia cillil marcialisa-se.e Opoislquilo, '?êr:se-ha obrigado, por sua vez, 
de beleza e da teatrahdadl'. 111d1spensa- de 8 terem armado com carabinas e pa- a restringir o uso da Pl'.le. Em \lez de 
vel a todos os cultos. F01 ape~as um ra que 0 seu aspecto se torne ainda •a assentar sobre as minguadas feve­
relampago de no11as tro11oadas. Por- mais guerreiro vai ter agora tambo- ras, passará a assentá-la logo sobre o 
quê? Por a nobre::ia d~ ~feito não ters i- res. ' o Osso, dispensando intern:ied!arios. 
do~co.m~an.hadada~ltrpaçãoda~ausa. Ora se ela, a sêco, já rufava na per- E estabelecer,-se-ha def1nit111amente 
A 1nd1sc1phna continuou a latejar em feição quando lhe dava a môsca ago- a egualdade:-f1caremos todos profes­
milharesde cerebros .. Perdoara-se9uem ra ao ~om do ran-tan-plan, não' lhes rores de instrução primaria. 
sofrera, nilo se castigara quem fizera 
sofrer. A segunda mefade deu cabo da 
primeira. ( ' '-

D'al por deante em toda a parte, ' ~ 
Sempre o Marques! 
----

onde apa1ece o chefe do Estado, a 
atmosfera continua a adelgaçar-se, o O nosso Marques decidiu ir para 
perfume a enchê·la, o idealismo a can· l ume praia passar o resto da estação 
lar. Parece que se abrem clareiras de calmosa. A mulher e as filhas não o 
sol nas trevas espessa que nos rodeiam. largavam: -«O' menino, é uma vergo-
São, porém, como que aparições e pa- nha ficarmos em Lisboa.»-0' papá 
lavras fugases, ilusories. Se ali saem 1 Lisboa está irrespiravel!- e o Mer-
da sua bôca frases de conciliação pro- [ques, que é a bondade em pessoa, ain· 
feridas pelos labios e trasmitidas pelo /,,( da fingiu resistir ás primeiras inves-
coração e Se praticam atos de huma- v 1 tidas, mas depressa cedeu, e meten· 
nidade, cá fóra as imprecações suce- do-se no comboio começou a percor-
dem-se e os dentes rangem por entre dizemos nada senão por musica ... no rer a linha de Cascaes. 
uma saliva envenenada. «Dou-lhe um j lombo do proximo. Em se le11anta11do Fômos encontra-lo na estação de 
tiro! Mato-o!» silo as expressões, que zara~ata,. _vai tudo n'um rufo! Cae·agua, onde, por sinal, o que caia 
se ouvem, lançadas pelo odio e substi-1 E JUshhca-se qu.e lhe dêem tambo- era um sol de rachar pedras. 
tuindo o antis.io e brando desabafo de bores. Que outr<> instrumento se lhe -Olá, por aqui! exclamámos n'uma 
«Aquele marofo!. . . E dão-se a arran· havia de fornecer, que não tosse de 1 expansão de alegria. 
cada das De11ezes e as agressões do pancadaria? 1 -E' o que vê. A família precisa 
Aljube, no Porto. De novo as féras d'ares do mar e não ha remedia senão 
uivam e o matagal torna-se brenhoso e Um mana' T acudir-lhe ... Minha mulher não come 
sêco. E' o pequeno qrão de areia da in· - · 1nada, as pequenas andam com mé 
disciplina e maldade a revolver-se em -- côr •.. 
vidas inumeraveis, onde a educação não Um poeta publíca, entre outras, estai E então já arranjou? 
entrou e d'onde o sentimento da bon- quintilha no Diario Nacional, a come- - Qual?! Tenho-me apeaado em to-
dade tugiu. morar o dia do Senhor da Serra: das as estações e nada que me sirva. 

Que se conclue d'este confronto? A Por um andar com tres ou quatro 
necessidad~ de preparar o terreno para Senhor da Serra, Senhor da Serra compartimentos pedem cem e duzen-
receber a semente boa, a indispensabili- lá vai o povo pr'ás romarias. . . tos escudos! Uma pouca vergonha! 
dade de uma larga propaganda da reli- Senhor da Serra, Senhor da Serra, - Talvez do lado de lá, na Outra 
gião do dever, a evangelisação da bon- lançai a benção á nossa Terra, Banda ..• 
dade e o exercicio constante deu ma dis· 1 lançai farturas e alegrias. . . -Jé lé fui, respondeu-nos o Mar-
ciolina não autocratica, mas natural e ques desalentado e pondo o pé no es· 
nobre. Quantas Ve7,es nos en~rande· Esta de pedir ao Pai do Ceu fartu- tribo, porque o comboio ia partir. 
mos pela ob.!diencia, expurgando-a da Iras com a competente pingóla-que Mas das que vi nenhuma tinha retrete, 
ac~cilo de deprimencia, que lhe inocu- nali alegrias está a ver-se o eufemis- e cá para mim uma retrete n'uma ca­
laram erradamente e nos dá a pretcn· mo-ainda não tinha lembrado a ne- sa é como pão para a bôcal 
ciosa jactancia do «Quem manda em nhum devoto. Queria-as de borla o ma- E com esta se foi e mais o com-
mim sou eu!» e leva o popular a vol-1ganão do vete! 1 boio. 
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Ho)o prudenclo! Artistas a peso ] ll educaçüo do Imprenso 
Dizem os jornaes que o arquh>o do Um telei.irama de Berne noticia, co- Decididamente niio se pode ser mais 

ministerio do Interior está sendo mu-1 mo prO\la das condições precaries dai atencioso para com a imprensa do que 
dado para a Biblioteca Nacional, ada- alimentação, que a celebre artista Cha- os nossos siovernos o teem sido em 
!ando-se a sua antiga instalação ao liapine foi contratada para a opera de educa-la. 
alargamento da esquadra de policia da Cracovia por uma certa porção de fa- Descobriu-se, ha pouco, que a cen-
rua dos Capelistas. rinha por cada espétaculo. sura dos jornaes de Lisboa, depois de 

Mau! mau! Se a policia começa a en- Com o inverno pavoroso que se anun- ter estad:i a cargo d'um picador, per-
trar pelos ministerios e a meter-se-lhes eia e se a moda péga entre nós, esta- tencc agora a um veterinario. Primei­
pelos arquivos, não che~am os navios mos a ver que ainda nos levem a pa- ro, mestre de dança; em, seguida, me­
ex-alemães para transportarem $lente gar mein litro de feijão para admirar- dlco assistente. 
para e costa d' Africa ! 1 mos a Palmira Bastos, a largar 200 E ainda se queixam da linguaqem de 

Pense-se primeiro no que se faz. Na- gramas de assucar para palmearmos o certas gazetas! Com taes mentores o 
da de precipitações! Onde não se es- Brazão, dois decilitros de azeite para que nos admira é não andarem todas 
pera, sempre se encontra um amigo e rirmos com o José Ricardo ou aplau- elas aos coices umas ás outras e de 
depois é uma encravação. jdirmos o Ferreira da Silva e que não ainda escreverem não raras vezes:-

«O ilustre secretario de Estado ... 
1 •oni:: Provavelmente, sae o ilustre em Iosiar 

u u ,. u que, a suceder ao picador e ao veteri-Sentlneln &l,.rt" I "ff/\ 11' de . . . (cala-te bôc~!), com mêdode 

nario, venha por ahi um Ganga! 
Dialogo comovedor, no largo Trin-, E aqui está porque, ela, de longe em 

dade Coelho, entre um italego de pau longe relincha, perdão!, protesta é o 
e corda e uma vendedeira de pevides: 1 que queriamos dizer, mas ainda não se 

O galego-Raios partam a politiga! l decidiu a atirar, salvo seja, com a ai· 
Fazem-nos por fim justicia, dão-nos barda ao ar. Quando vae a ter um as-
um ministerio e nun dura nem seis sômo do movimento, canta-lhe togo no 

A vendedeira - O ministcrio mais Por isso digo, 
mezes ! 1 ouvido: 

nacional que podia haver! Está a aca- \ >" O' meu amigo, 
bar o arroz, o feijão, o grão, a batata, Este assist~ma é inficaz, 
tudo! Só a pevide é que ainda não fal- E' preparar 
tou, nem faltará, nem··· teremos outro remedio senão ir com a P'ra lh'a pregar, 

O galego (in~errompe!'do) E trans- algibeira bem provida de batatas para A mão no ar, 
1_><>rtes, q~e é deles i' Firme, xeguro, 1assistirmos a algumas primeiras re- O pé a traz, 
sem prex1sar <le carbon nem lenha, só presentações. Pás . 

1 O bom e o bonito ha de ser depois 
, ouvir as atrizes umas com outras, to- Vae ela, r~entra IO!o!O no chouto e ós 

I
das cheias de vaidade: pois desarnnca pela calçada da Pam­

-Eu cá estou a meia saca de era- pulha, que é mesmo um gosto vê-la! 
vão! 

- Pois eu, meninas, péso duas arro- U I b 
basdegrões/ ma em rança 

J -Cá a mim ninguem. me .leva por 

1 

menos de ~ma lata depitroline ~ Anunciam e para breve vintens de 
O demomo é que se . o entusiasmo cartão, em virtude da carestia do me­

p~r elas sobe muito, lá f1c:i:m todas su- tal para os fabricar. 
ie1tas a um arraçoamento· Ora não seria preferivel, em vez de 

se recorrer ao cartão, utilisarem-se os 
1 botões, por exemplo? E teria a vanta-

6orbelro escanhoado gem de a~ m_ulheres poderem ~er\ficar 
- -- 1 fogo á primeira vl,ta a prodigalidade 

1 
. dos maridos. Quando entrassem em ca-

c· Em Se~ubal, a rapaziada tra~ês~a 1 sa com as calças na mão, já elas sabiam 
e-e- . . fez. ha dias, a barba a um barbeiro lá que eles vinham á dependura 

· da terra, impingindo-lhe um torneiro · 
imberbe vestido de mulher a fingir de i -------------­

este:-pau e corda! E ainda <lixem que noiva do F'igaro. 
son patriotas!... 1 Ela esperou-o alta noite, numa car-

A vendedeira - Você faça lá o que ruagem de lanternas apagadas, junto 
quiz~r com o seu pau e a corda, que da porta do Passeio Publico; ele, tre- N'um consul tor io: 
comigo outro galo lbes cantará. quando mulo e ancioso, saltou para dentro da - Então de que se queixa? 
t ud~ faltar, hão de querer agarrar-se á tipoia, beijou sofregamente a pequena - Ora, doutor, queixo-med'unna mal-
pev1de, mas então eu lhes direi por que e mais longe teria ido, se não fõsse a dita bronquite: 
preço lhes ha de sair! rapaziada cair-lhe em cima a troça-lo. - Crónica? 

Os _dois (em extase olhando para o Foi então que o O. Juan reconheceu 1 - Crónica e dos diabos. 
palac10 do conde de Tomar)-Que falta que lhe haviam mudado as siuardas á IJm assistente, áparte: 
de patriotismo! fechadura. Olhem se ele se tem já lem- - Tem o mesmo padecimemto da 

O {!alego (em segredo d 1Jendedeira 1 brado de querer dar uma volta á cha- Rlulher: uma crónica dos diaba1s / 
E nun querem que se conspire? Cál ve ... do paraíso, não se tinha encon- * 

por mim . .. trado a ronda com a justiça? 1 E justi- - Minha mulher trata-me es!plendi-
A vendedeira (idem ao galego) E ça de torneiro feita ali mesmo ao damente. Has de acreditar que .até me 

por mim... (ainda mais bai.ro) Dê· torno... tira as botas? 
lhe,, você o pau, que lá pevide não lhes Caso é que a sentinela ainda chegou - O quê! Quando vens de fó>ra? 
ha de faltar! a gritar A's armas/ 1 - Não, quando quero sair. 

Espirita a lheio 



4 O SECULO COMICO 

AS NOVAS PROEZAS DO ~ANECAS 

29.ª Parte- 6.0 Episodio 

!.-Como os Alemães saibam de quAnte finura o 
Manecas é dotado, com receio de que ele se po­
nha ao fresco, en11iam-no em automo11el-tenk para 
11m campo de prisioneiros 

(Continuação) 

2.-e pera que n11o lhe seja possl11e1 subornar os guar­
das fAzem-no acompanhar por um oficial superior que 
toma 1u1111r a seu lado e lhe 111111a o menor movimen­
to. 

... -Uma 11ez no campo de prisioneiros, Manecas, que 11abe ser al110 da 11lgil11nc l11 especial, 111!0 se dls· 
trae . como os seus coleg1s de lnfortunlo e anda seriamente 11pree11sho por não descobrir a forma de se 
ver h11re d'aquela rascada. 

4.-0s alemães 11lsitam ameudadamente os pri­
sioneiros e por ncaslllo d'uma d'essas visitas, a fi­
lha do 11011ernador depare com o nosso heroe e 
fica de11eras apaixonada por ele. 

:í. ~ ~ÚA 
~~~~~ 

o d,. -<- .4/.4. ~ ~.. ~, 
«.e. ~, ~ ~~ 
" //.. ,,-u ~é~ ~"t. 

5.-0 facto n11o passe despercebido oo Manecas que 
fica rodlnnte no receber o carta acima transcrita, pois 
no seu espirlto subtil form11-se 10110 o projeto de tirar 
partido d'esta Inesperada sltuaçl'lo. 

(Contimía). 



Os melhores no:~71:·~~~~~·~º~i: i ~ 1··un4os de reser11a e amor-
266 

-100800 artigos 
· de borracha 

Bo1sa para gelo, sã O Se 111 p r e OS 
estilo Jng-lez, de te- ma1·s econon11'cos . 
cldO de 11uadradl-
nbos coberto de bor- E' por esta razão 
racha. multo dura- . 

tlo11ra. q u e deveis sem-

pre exig-ir os da ma rc;i 

Os aru~os de borracha marca 
• oavol' são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquir ida 
durante 42 a n os .....--------, 

de continuo S llC· r ' 1 
cesso no seu fa - ~ 
brico. 1 nsi s t a m 

sempre em arti -'i gos de borracha !'.i3 
da marca c Davol" 

D~VOL 

RUBBER COMPANY 

Provldence. R. 1. U. s. A. 

Yêr, <1uar1a-fclra, o 

51 851 

:.erinJ! B,, aurae.•. 
para a uretra e na 
saes, de liorracha 
11ura. qualhJadl! ti 

nls~1 111 a 

~apiemen !o de MODAS & BORDADO> 
(Do Seculo) 

Preço, J centavos 

t1sacão ....... .... . ...... --·~.....,,.., 
t::scuaos....... 950.510$00 

' 

SEDE EM Ll::>BOA. PrOJ?rietaria das ta­
bricas do Prado, Mariana1a e Sobreirinho 
(Tomar), Penedo e Casal de Hermio( Lousã; 
Vale Maior r Al/Jergarta-a-VelhaJ. lnstala-
da'S para uma produção anual de 6 milhões 
de quilos de papel e dispondo dos maquinis­
mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
Tem em deposito grande 11ar iedade de pa­
peis de escri ta, de impre~são e de embrulho. 
Toma e executa prontam.!nte encomenda!:> 
para fabricações especiaes de qualquer 
quantidade de pa pel de maquina continua 
ou redonda e de fôrma. Fornece papel ao~ 
mais importantes Jornais e publicações pe· 
riodicas do paiz e e fornecedora exclus111a 
das mais importantes companhias e entprc­
"ªs nacionais. - I::scrttorto:. e de/Jdsltos: 
LISBOA, ':!7(1, rua da Prince~a. 270. PORTO, 
IY, rua de Passos ,Hanoel, 51. - Endereço 
telegrafico em Lisboa e Porto: Companhla 

1 Prado. - N .• rele!.: llsboa. 6()5. Porto, 117. 

ASTHMA 
Rem~~~~;rano E s p 1 e 

\"'o~ hospn • de pharm •do mundo jnt_c1 •• 
Em grosso : 20. r St-1.l'li.tre. Paris 

fxlja-. a !rlill J . ESPIC •I u4a Cigarro 

o ~assado, o ~resente e o luturo 
Revelado pela mais celebre chiro­
mante e fisionomista da Europa 

l'I. me Brouillard 

(' 

ulz o pass a<10 e oipreseme e prediz o fu· ' ,.,.,., .. ,. , l turo com \leraci<lade e r ap dez; e incom· 
para'\lel cm \lat ici nios. Pelo e:;ludo qu~ fez 

-..._ das ciencias, qu iromancias, cronologia e 
\ fis iologia, e pelas aplicações pra ticas das 

M V • • • 1 teorias de Gall, l:.a \l~ter\ .Oesbarolles, Lam­me irg1n1a brose, d'Arpenltgney,. m?da me ~rouillard 
• tem percorndo as prt ncipaes cidades da 

ê uropa e America, onde foi admirada pe-

c11RTOM11NJS: VIDs:Ao!Ts: 1os. numerosos clten~es c1a ma is alta.cate-
"' 1-1 L• L ll L ~or1a , a quem predisse a queda do 1mpe . 1 rio e todos os acontecimentos que se lhe 

Diz o passa- ~eguiram. Fala portugu;?z fr encez, inglez, 

~ 
do presente e alemão, italilrno e hespanhol. Uá con&ultas 

~ 1f t d diarias das 9 da manhã á S' li da noiie em e uturo, u o seu gabinete: 43, RUA DO CA l~1\.\0, 43(so-
~ (\'<'.) esclare ce. - bre-lo1a1- Lisboa. Consultn~ " 1$()00 reis. 
&f.é- Completl sa- 2$500 e 5sO.JG r(o is 
~ >.( -.\\ . tisfaçã o na 

"' . ~~ eº n s u u ª ou "llustrapao Portugueza" ':" semes1.re oe 1911 
";y-iQº ri 1. 1 reem b o 1 s o Y cstào a \lenda 

e CJ ~ 1 do dinheiro, a:; capa,; pa ra encadernação do primeiro 
completa se- semestre de 1918 d a 11ustraç<io Portuguesa. 

rl.e"ade em As j!randes dificuldades para obter as 
u perca11nas e cartão, o seu preço cada 11ez 

todos os ne- mais ele11ado, assim coono o do pessoal, 
gocios d ' esta forçam-nos a ele11a r o preço de cada capa 
casa. Consut

• a 60 centa11os cad a uma e o empaste de 
cada 1101ume a 40 centa11os. 

. . tas todos os Tambem ha ao me:.mo preço capas pan• 
~as ut eis das 6 á s 18 h. Calçada d a os semestres anteriores. En11iam-se pa ra 
rat · I 2 ( C qualquer ponto 11 quem as requisita r. A 

rtar ca . n.º , 1.0 , esQ. imo da importancia póde ser reme tida em 11ale do 
rua d'Ale;:tria) corre io ou ordens postaes á Admlnlstr n -

_) 1 
c:110 do . secu lo•, Rua do Secul o, 4'1, Lis· 

------~~~~~~~~~~~~~~ bOJ. 

1 

llastraclJ.o Port11!!aeza 

"ANTl·COLI C" 
(ANTl-COLI CA) 

Nntem-ee 
o• lte• orificioe 

Notc·ac 
• cab~a capherica 

~ • 

.. TAMANHO 
REGULAI\ GRANDE 

CllLUSTRApOES de TAMftNllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILIÍAO 

DE CREAN~AS ll VENDIDA POR 
25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
1. t uma mamadeira hyafenlca; 
2. i;: uma mam~delra duradoura. A quan• 

tidade de bonacha empregada é maior que 
a usada em quae5Quer outras classes e oor 
consei:uiote durarão mais. 

3. s;"o fabricadu com a melhor qualidade 
d e borracha e não PO<lem lnjuri~r a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeça espherica. o que pennitte 
Que a creança os SU$tenha com maior tim1eza. 

5. Têm tres oriticlos permitindo a sahlda 
íacll do leite ou de qualquer outro alimento e 
Impedindo que se achate, ao mesmo tempo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre. 
un(a pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

M ARCA '"ANTl-CO LIC," ( ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 
ILLU,STRAMOS, AO REDOR DO PESCO<?O 

TOMEM NOTA DE E S TE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAMO:DEIRA 

DIFFERENTE. 
; 

F~JtRICADA em 3 ' CÔRES 
BORRACHA PURA ( ~RETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARM ACEUTICO OS . SICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBE~ CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <Lo. u A.> 



,. ·- . 

- ' : 

. 
Suspensor.i0s" · 
. . 

' 
e Lig~s 

'' 
ESPECIALIDADE 

N'ESTE MODELO 

Vendas 
por atacado 

r=au ú Palet, Limitada 
· · -· - · Rua Aurea, 101, 2.º-D.-LISBOA 
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